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5 pagarão Rca Pio fi ? Os consules geracs, con-|cada assim es ' 
«jus levem cargo, Pp s que Artigo 4. 5 , 
Nota. — As embarcaçõe: ——— sms 
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COMMERCIO DO PORTO. 


assim successivamente, de anno em anno, 
até devida denunciação poruma ou outra 
das altas partes «contratantes. 

Em fé do que: os respectivos ple- 
nipotenciarios assignaram: a presente con] 
venção, e lheypozeram os sellos das suas 
armos. 

Feita na Haya, em duplicado, aos 
tres dias do mez do Junho do anno de 
mil oitocentos cincoenta e seis. 

(L.'S.) Visconde de Seisal. 
(L. S) Van Hall, 
(L. S) P. Myer. 

E sendo-me presente a mesma con- 
venção, cujo lheor fica acima inserido , 
e bem visto, considerado e examinado 
“por mimitúdo o que n'ella se contém, 
eslerido- sido approvada: pelas côrtes ge- 
raes, e ouvido O conselho de esta- 
do, “a  rélífico e confirmo, assim no 
“todo como em cada: uma das suas clau- 
sulas e estipúlações; e pela presente à 
“dou por-firme e valida para haver de 
-próduzir “o devido: efleito ; promeltendo 
ubserval-a'e 'cumpril-a “inviolavelmente , 
o fazela-cumprir e observar por qual- 
-quer modo: que possa ser. Em 'teslimu- 
nho-e firmeza do sobredito' fiz passar a 
presente caita, por mim assignada, pas 
sáda-com o sello grande das armas reaes, 
e referendada'pelo meu'conselheiro minis- 
“tro e secretario d'estado abaixo assigna- 
“do. “Dada no palacio das Necessidades , 
“os quinze dias do mez de Julho do 
anno do “Nascimento “de Nosso Senhor 
“Jesus 'Chrislo - de “mil oitocentos cincoen- 
ta e sote. — REL” (com -guarda) — Mur- 
quez de Loulé. 
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CORTES. 


“CAMARA'DOS:SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em. 17 de Dezembro.) 
PRESIDENCIA DO SNR, SOURE. 


fuma hora da “tarde “verificou-se 
“pela chamada estarem presentes/A3 senho- 
res deputados que são os senhores Affonso 
'do Gastro, Bittancourl, Moraes Carvalho, 
Albino de Figueiredo, “Roilrigues Viúal, 
“Thedim, Azevedo e Cunha, Sá Nogueira, 
“D. Antonio da Costa, Breyner, Rodrigues 
“Sampáio, Antonio de Serpa, Rodrigues 
“Cortleiro, Xavier da'Silva, B, C. do Amaral, 
“B.'F, do Costa, Possollo, Rebello Car- 
valho, Garcia Peres, Cunha Pessoa, Sua- 
res Franco, G Pereira, SanVAnna e Vas- 
concellos, Rebello Cabral, Roboredo, Sou- 
sa Machado, Moraes Carneiro, Soure, Ho- 
norato Ferreira, Ferreira Pinto Basto, Casal 
“Ribeiro, Latino Coelho, Passos José, Re- 
bello da Silva, Camara'Leme, Vellez Cal 
“deira, Trindade Sardinha, Miguel Oso- 
rio, Reboého, Jacome Currea, Nogueira 
Soares, Rodrigues Leal, é Thomaz de 
Carvalho. . 

“Foi lida a meta da sessão antece. 
tente, súbre “a qual não houve reclama- 
Radio + uia - 

Leu-se 8 correspondencia, a qual foi 
rêmetfida para a secretaria. 

“O snr. Miguel Osorio, agradeceu é 
| a delicadesa 'com'que o acabava 
de testar; o comquanto se reputasse um 
dos deputados menos dignos da camara, 
o apesar do ultimo desgosto que veiu 
degravar o sentimento 'que tinha “pela 
“perila de seu pae, não quiz demorar a 
sua pes “na camara mais que o tem- 
“po indispensavel, para que pela sta parte 
não deixasse de haver numero para à 
“camara se poiler constituir 

“O snr, Sant'Anna e Vasconcellos, 
“disso que pelas participações que tem 
sido lidas na mesa, vê-se que muitos 
“snes. deputados «dizem que brevemente 
comparecerão; mas não ha esperança 
de haver numero senão para a semana; 
e senilo deploravel o facto de reunirem 
todos 05 dias alguns 'snrs. deputados, 
sem que & camara. possa funccionar , 
“parecia-lhe melhor o sar. presidente to- 
-inasso sobre si a responsabilidade de in- 
torromper estas reuniões até segunda ou 
“terça” orque então talvez haja nu. 
para à camara poiler funccionar 

“0 snr. presidente, disse que ba pou 
co se interromperam as sessões por não 
haver numero, mas não achava 18so agora 
“conveniente, porque de um dia para o 
vulro podia haver numero para a camara 

ur constituir; e por isso declarava 
“que pela sua parte estaria sempre pre 
“sente és 11 horas. 

“0 snr. Moraes Carvalho, disse que 
-sovbstivesso presente quando o outro dia 
o snr. presidente determinou a interru= 
jo das sessões, havia de oppor-se a isso, 
- porque o regimento dispõe que os depu- 
“Indos se reunam todos os dias, este é 
o dever dos deputados, o vá a quem per 
tencer à vergonha deste espectaculo tris- 
“to que se está dando, ainda que é du 
- justiça declarar que alguns dos deputa- 
dos ausentes hão podem comparecer por 
impossibilidade justificada. 

“50 snr. Santânia 'e Vasconcellos, 
disso que na indicação que fez não leve 
animo de ofender os seus collegas nusen- 
tos, nem “de cunsural-os, porque isso não 
está no seu caracter; e tambem não quiz 
eximir-se do vir tudos os dias á camara, 
a que não tem faltado; mas não haven- 
do esperanças de que ainda esta semana 
haja numero para a camara se constituir, 
era melhor addiar os reuniões da cama- 
ra por alguns dias, parecendo-lbe não op 
pôr-se a isto o regimento, é pelo menos 
era aulhorisado pelos precedentes da ou- 
tra camara. 

O sur. presidente, disse queo regi- 


mentosquando trata das juntas proviso- 
rias, dispôs:que os deputados eleitos se 
reunam todos.os dias até que-hajanume- 
ro para-se constituir; mas não está cer- 
to se esta: disposição é applicavel á ca- 
mara. - Que constando que foi um vapor 
no Algarve para trazer deputados “que 
nelle quizerem vir, € podendo por isso 
haver numero de um dia para 0 outro, 
o melhor é reunirem-se todos os dias. 

O snr. Nogueira Soares, participou 
que o snr. Fontes não podia comparecer 
à sessão por ter sua mãe a expirar, & 
qual foi hoje ungida. 

O snr. presidente, convidou os snrs. 
deputados a: reunirem-se &manha ás bo- 
ras do costumo, edeu a assemblea por 
dissolvida. 

Era uma bora e tres quartos 
tarde. 
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ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


Para conhecimento da Praça se 
publica o seguinte : 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Secção do Uliramar. 

Sendo os estabelecimentos por- 
tuguezes da costa de Guiné, logares 
de muito commercio, mas actualmen- 
te mui pouco frequentados pelos na- 
vios portuguêzes, e por isso lucrando 
com aquelle commercio quasi uni- 
camente os estrangeiros: manda Sua 
Magestade El-Rei pela! secretaria de 
estado dos negocios damarinha e 
ultramar que o presidente da As- 
sociação Commercial do Porto, faça 
constar à mesma Associação que 
muito poderia convir-ao commercio 
da mesma cidade ligar relações com 
aquella parte das possessões portu- 
guezas, muito principalmente se all 
so estabelecerem commissarios euro- 
peos. — Pago das Necessidades 14 
de Dezembro de 1857: — Sá da Ban- 
deira. 

Está conforme. — Secretaria da 
Associação Commercial do Porto 19 
de Dezembro de 1857. 

José Carlos Lopes, 
Secretario. 


INTERIOR. 


LISBOA 20 DE DEZEMBRO. 


(Correspondência part. do Commercio do Por to). 


Os boatos que hantem aceusavamos 
na nossa correspondencia começam a 
aelarariso e outros a tomar mais vulto. 
Já se falla abertamente na dissolução da 
camara dos deputados, e o que alé agora 
se dizia segredando passou a dizer-se 
alto. O «Portuguez», “orgão, como todos 
sabem dos snrs. Passos, “quando estes 
cavalheiros: estão em Lisboa, escreve 
hoje: 

« Diz-se geralmente- que a camara 
dos snes. deputados é dissolvida. Não 
sabemos o funilamento da noticia; mas 
será bom “que os nossos correligionarios 
serapressem a vir, para que a sua falta 
não justifique esta medida extraordina- 
ria, » 

Esto “é “claro o concludente, 'o póde 
já jaffirmar'se sem rebuço que se prepa- 
ram grandes medidas politicas nas altas 
regiões «do poder. Se ellas gorarem, se 
ellas ficarem em embryão, nem por isso 
deixaram de se começar. a elaborar; é 
a” sucuessão natural dos acontecimentos, 
quem lhe põe cobro, quem as suf- 
foca. 

O «Portuguez» ainda diz hoje que 
se apontam diversos candidatos progres 
sistas para: sopprirem as vacaluras do 
conselho de estado, mas isto não massa 
de uma indicação porque os cavalheiros 
que se indigitam pertencem a outro gre- 
mio político. 

Fallava-se tambem, não sabemos 
pelo quê, na substilnição: do  commando 
da guarda municipal, chegando a  indi- 
car-se o snr. Barrol para aquelle lo- 
gar. 

Já se tornava muito reparada a au- 
sencia do snr. visconde de Castelões no 
logar para que foi nomeado de director 
«la alfandega grande de Lisboa, estando 
o snr. Monteiro a desempenhar um lo 
gar interinamente pela ausencia do seu 
proprietario, 

Hontem esteve um dia chuvoso em 
extremo, o que deu causa talvez a com 
parecer menor numero de deputados, do 
que nos dias anteriores, não se 'consli- 
tuindo já -se vê ainda a camara, como 
nós haviamos valicinado, reunindo-se 
apenas 33 deputados. 

A proposito, o «Rei e Ordem» faz 
hoje do seu artigo de fundo um seque 
rimento ao Rei, pedindo a dissolução 
da camara dos deputados. Bem se an- 
tevê por tudo isto, como os negocios se 
complicam. 

O convite a que nos referimos ante- 
hontem, que acabam «le fazer alguns de- 
putadus a todos os seus collegas ausen- 
tes sem distincção de côr politica para 
quanto antes concorrerem á capital, é o 


seguinte - 


« Ulm.º e exm.º snr. e collega. — 
A demora na cossliluição da camara ele- 
etiva, a que lodos pertencemos, éobje- 
clo de vgeral' reparo; e “este aconteci- 
mento , “nas-circumstancias em que nos 
achamos, pode influir desfavoravelniente 
sobre o systema represêntalivo, que todos! 
queremos manter e guardar. 

« Nenhum membro da camara popt 
lar deseja de certo este resultado, mas será 
elle a consequencia natural da procras- 
tinação d'um estado, que já não é jul- 
gado senão com desfavor. 

« O desgredito do systema represen 
talivo será para nós Lodos um desar, € 
para a liberdado um perigo. E" por isso 
que nos «eliboramos à fazer um convite 
aus nossos collegas ansentes, à todos elles 
sem distincção de politica, porque 08 
julgamos acordes no mesmo sentido, para 
que, mesmo com sacrificio seu, se for 
necessario fazel-o, concorram com a bre 
vidade possivel a esta capital, a fim de 
polermos dar comuço nos trabalhos le- 
gislalivos, que demandam a nossa alten- 
ção, que estão paratisados pela ausencia 
de muitos deputados , e finalmente para 
nas livrarinos d'uma grande responsabi- 
lidade para com a nação, que represen- 
tamos. 

« Neste convito não fazemos senão 
informar os nossos collegas do estado dos 
negocios publicos, que elles podem con 
scionciosamênte ignorar na distancia em 
que se acham ; ponderar-lhes a necessi- 
dade da sua comparencia, Os Serviços 
que podem fazer, os malês a que podem 
obstar, e pedir a sua cooperação em 
benefício de todos, Não se dirá que nem 
erguemos a nossa vôz, ném que uão ex- 
pozemos aos nossos collegas Os riscos à 
que a sua auzencia nos pode levar. 

« Aos nossos correligionarios pedimos 
como sectarios dos mesmos principios ; a 
todos os demais cullegas, a quem iudis- 
tinctamente nos dirigimos, pedimos como 
liberaes e portuguezes. Não fazemos acto 
de opposição, fazemos acto de deferen- 
cia, de união e de patriotismo. » 

« Somos com toda a consideração — 
De v. exc.ºS, collegas o amigos altencio- 
sus — Alberto Antônio do Moraes Carva 
lho — Aníonio Maria do Fontes Pereira 
de Mello — José Marin do Casal Ribeiro 
— Rodrigo. Nogueira Soares Vieira — José 
Maria Latino Coelho — Antonio Rodrigues 
Sampaio. — Lisboa 16 de Dezembro de 
1857. » 

Escnsamos d'accrescentar commeénta- 
rio algum ao convite dos ilustres depn- 
tados. As suas palavras são bem espli- 
citas e deixam perceber todo o melindre 
das circumslancias 

A «Opinião» insere uma furiosa ver- 
rina contra esta carta. O sen author, 
de certo que ndo é nenlom dos babi- 
tunes redactores: daquella folha, E) isto 
mais uma prova de que o gabinete não 


lestá accurde na reunião da camara, + 


que em quanto uns membros a desejam, 
otitros talvez folguem em a ver desáuto 
rada para os fins convenientes, Tambem 
é nitavel que em quanto a «Opinião» 
assim escreve, o «Portuguez». amigo da 
situação não só guaria silencio “sobre à 
carta alludila, mas faz O reparo que já 
citamos. 

A praça commercial de Lisboa sofireu 
uma Tamentavel perda na pessoa de um 
los seus mais respeitaveis membros, como 
negociante probo e hônrado. O str Jorge 
4. Hancock falleceu hontem és 3 horas 
da manha, viclima da epidemia reinante 
que ainda nos seus ultimos tiros nos leva 
vidas appreciaveis. 

A diminuição da epiilemia é realmen- 
te constante e n'uma escalla considera- 
vol, Pelo ultimo boletim houveram 11 
atacados e 9 fallecidus, o que prova o seu 
decrescimento. J 

Hontem houve uma cerimonia impor- 
tante no arsenal de marinha a que assis 
tiu Sua Mngestade El Rei D. Pedro V, e 
seus angnstos irmãos o Daqueo do Porto e 
o Duque de Beja. Esta cerimonia foi a 
fundição do “primeiro eylindro para a mar 
china a vapor da escuna de systema mix- 
to, «Barão de Lazarim», 'a qual'é feita 
segundo o plano da escuna franceza «La- 
bourdonnay.» 

Afóra Sua Magestade e Allezas assis- 
tiu o ministro e-varios empregados/supe- 
riores do ministerio da marinha... 

O snr. Fontes acha-se um. poneo in 
commodndo, mas não é couza que dê 
receio, 

Tambem. o snr. Gomes de Abreu está 
quasi restabelecido do incomodo que 
sofireu, 

O congresso sanitario continua acli- 
vamente nos seus trabalhos, e espere-se 
obra de vulto. 

Parece que chegaram más noticias 
de Macao a proposito de umas reclama 
ções dos francezes. Vallaremos disto mais 
de espaço. 

Os fundos subiram um ponco. às 
inscripções foram colados a 461 quarto 
sa 47. 
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COIMBRA 19 de Dezembro. (Do 
Conimbricense): Hontem fez exame 
privado na faculdade de philosophia 
o snr. Jacintho Antonio de Sousa; 
e consta-nos que fôra este um dos 
actos mais brilhantes que a faculda- 
de tem presenceado. 

Summamente versado nos diver- 
sos ramos da sciencia, que o sor. Ja- 


cintho de Sousa ha muito professa 


magistralmente ; possuindo uma das] 
mais necessarias habilitações, que o 
estado-Actudl -do ensino philosophico 
esige'a das selencias malhematicas | 
em que é'bacharel, e que- sempre 
cursou com premio e dislincção; Or- 
nado de vasta Jilteratura e sempre 
premiado nos cursos das sciencias 
moraes, politicas, e jurídicas em que 
& formado; este ultimo acto grande 
com que terminou as suas provas 
academicas na faculdade de philoso- 
phia, foi segundo ouvimos, em tudo 
digno de um candidato, que em su- 
perior grão possue todos os dotes, 
que o exercicio do magisterio requer. 
E a faculdade de - philosophia rece- 
bendo-o com distineção no seu gre- 
mio, deu um testemunho solemne, 
de quanto ella sabe honrar o mes 
rito provado, e de que deseja per- 
petuar as gloriosas tradições do seu 
magisterio com laes acquisições. 

Ouvimos tambem que todos os 
lentes sem excepção alguma se hou- 
veram neste acto de um modo, di- 
gno do seu elevado caracler. 

— Esteve ultimamente nesta ci- 
dade o snr. Francisco Xavitr Ma- 
chado, irmão do snr. Manoel José 
Machado, ricos negociantes de Lis- 
boa, “e sabemos que aproveitara esta 
occasião para activar no “Conselho 
Supérior uma philantropica preten- 
cão que alli tinham. 

Os snrs. Machados querem es: 
tabelecer à sua custa uma eschola 
de instrueção primaria na freguezia 
de Cerva, provincia de Traz-os-Mon- 
tes, donde são naturaes, promplifi- 
cando-se a pagar todas as despesas 
que se fizerem, tanto côm o ordena- 
do do professor, como com o ex- 
pediente, e até vestindo à sua custa 
as crianças que se acharem com fal- 
ta de meios. 

Para este fim depositamna-Jun- 
ta do credito publico uma “quantia 
avultada em inscripções, para o seu 
rendimento ser applicado a lão ca- 
ridoso instituto. 

Sabemos que o Conselho Supes 
rior aceitara gostoso a generosa of- 
ferta dos snrs. Machados, havendo 
esperanças de dentro em pouco se 
realisar o seu louvayel desejo. 

Desnecessário é que Leçamos elo- 
gio -a um aclo, que tanto “honra 
aqueles cavalheiros. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


— Boletim sanitario da. capital. 
Segunilo a participação. recebida hoje no 
Governo Civil deste distrício, o. numero, 
de atacados da epidemia nos domicílios 
e hospilaes desde as 7 horas da nonte 
do dia 20 até igual hora do dia 21, foi 
de 13, e falecidos 2. 

— Jury commercial. Hontem pro- 
cedeu-se no Tribunal do Commercio á 
eleição do Jury que tem de funecionar ab 
anno proximo futuro, e  sahiram “eleitos 
os 36 snrs. seguintes : 

Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
Alexandre Monteiro de Carvalho 
Antonio Caetano Rodrigues. 

Antonio José Peixoto d'Oliveira. 

José Ferreira Lopes. 

Jusé Pereira da Costa. 

Eduardo Chamiço. 

Antonio Joaquim Borges. 

Jusé Vaz de Miranda Guimarões, 
Domingos José Pereira. 

Felisberto Moura Monteiro. 

Francisco Cardoso Valente. 

Francisco José Coutinho. 

José Joaquim Correia Junior. 
Elydio Antonio Dias, 

João Ferreira Dias Guimarães. 
Augusto, Pereira Barbedo, 

João, Ribeiro Pereira. 

Joaquim Anselmo Aflalo. 

Joaquim Guedes d'Amorim. 
Joaquim Maria Rebello Valente. 
Joaquim José de Souza Nunes Ferreira. 
João Francisco de Moraes. 

José Antonio Monrão. 

Domingos Jusé Monteiro. 

José de Sonza Monteiro e Silva. 

Antonio Ferreira da Silva Brito. 
Custodio José da Silva Guimarões, 

Luiz José d'Oliveira. , 

Francisco d'Almeida Navarro Junior. 
Raymundo Joaquim Martins, 

Paulo José Pereira. 

João Baplista d'Almeida Lima, 

Antonio Joaquim de Carvalho Jalles 
Henrique José Lourenço Pereira. 
Bernárdino José Braga. 

- — Boletim philantropico. No mi- 
nisterro do reino foi recebida uma let- 
tra do valor de 1:0008000 reis, producto 
da continnação dos donalivos que a com- 
missão a que preside o sur. arcebispo 
primaz de Braga, promove n'aquella ci- 
dade e dincese, em beneficio das fami- 
lias necessitadas de socorro por molivo 
da epidemia reinante na capital. 


— O snr. governador civil sm 
tricto da Guafda 'remelteu so E E 
histro do reíno bm vale na importanci 
do 148355 fréis, producto: da sulserinção 
feita pelo mosmo “magistrado e de ana 
empregados do governo civil a seu ênre 
go, para auxilio dos desgraçados redu- 
zides á4 miseria por efeito da epidemia 
que tem afiligido a capital. Esta som- 
ma-é com relação a um dia “de venci- 
mentos. 

— No ministerio do reino [oi reve- 
bida uma lettra do valor de 3,170 fran- 
cos, ow 5768363 reis, importancia ils 
donativos que os snrs, José Mendes de 
Garvalho-& 6.º obtiveram em Parizpara 
soecorro das familias dws desgraçados vi- 
climas da epidemia. 
lo snr. ministro do reino remeltida á 
commissão encarregada: do? fornecimeço 
da sopa economica para lho dar a de- 
vida applicação. 

— Ao ministerio do reino (vi remet- 
tido um vale da quanta de 93435 reis 
produeto da subseripção dhs empréghdos 
«la delegação “da alfandega “de S Manti- 
nho na: Pederneira, e do Posto fistallda 
Vieira, em favor «das classes indigentes, 
victimas da epidemia reinante. 4 

— O snr. director da alfandega do 
Porto remetteu «do: ministerio da fazenila 
mais uma: letlra da importanciaçde reis 
3748465, prodicto da subscripção "que: 
promoveu entre os empregados depin= 
déntes desta alfandega, em favor 
classes desvalidas da capital. Os eni= 
pregados que contribuiram com esta iqumi= 
tia foram os da alfandega da Barca Al- 
va, os dos Postos da Regoa, Eolgosa, 
e Pinhão, os dn delegação do Sabor, 
caes do Bernardo, ecos da delegação da 
comimissão reguladora. 

— Os empregedos da alfandega da 
S. Martinho e do posto. fiscal da Pozda, 
Azelho oflereceram a quantia de 103580 
reis para ser distribuída a Dbeneficivdas 
familias pobres, cujos chefes Len pereei- 
do com o agello da actoal epilemia 

— Os empregados e operariós da diz 
reeção das obras publicas do disirictode 
Santarem suhsereveram com a imporan- 
cia de 328870. reis em favor das vibfi- 
mas da epidemia. 12092 ANDAR 

— Os empregados na comissão gana 
logica, choragraphica e estntistica subserê- 
veram coma quantia de 338500, reis, vem 
favor das vielimas da epidemia. OO 

— A snbseripção promovida pela 
Associação Commercio! de pesa 
das classes necessitadas da capital eha-” 
vava'se já no'dia 18 dorcorrente areis 
19:4998M0. : 

— A subseripção promovidazpeloieon= 
selho de saude publica do reino, alho 
vor das famílias - necessitadas dus) favul= 
tatigos e empregados (lo sátula que pos 
feceram victimas da febre amarela-subia 
em 18 do corrênto a 8225395. 

— A subseripção promovida rem Col- 
lares; pela commissão nl instalada pelo 


dusio a quantia de 2138170 reis, Esta 
somma foi remeltida ao sr. or 
civil de Lisboa para “a fazer distribuir 
pelas pessnas. mais necessitadas de sot= 
corrás nas fregunzias da capital, o 

da. 


foi remettida ao governo, 
com que subserexeu cada concelho, 8 
que prefizem aquela totalidano “foratnás 
seguintes : — Aljós(rel “823400 — Almodo- 
var 424000 — Alvito” 659810 — Barrati= 
cos 57840 — Bojn 8158961) — Castro 
368620 — Cuba 658725 — Ferrvira 1008 
— Mertola 958330 — Moura 149880 — 
Odemira 2208990 — Ouriguio 334950 — 
Serpa 1824225 — Vidigueira 2719040 reis. 
— Os empregados da fiscalisação do” 
contracto do tabaco da comarea dh Fi- 
gneira da Foz subsereveram, com a quan= 
tia de-58580 reis, para snecorrer os ils 
felizes orphãos e sinvas da copital, Estao 
quantia foi entregue á redacção do Jor 
nal de. Coimbra «O Tribuno Po 
que acaba ale fechar a subsenipção abunta 
no sem eseriplorio, em consequencia tr 
se acliarem já organisadas comun des do 
soceorros por todas as, freghezias du dis- 
trieto de Coimbra. A subseripção pro= 
movida. poraquella briusa. redacção, stt= 
biu a 2178170 reis, cup qu aÃ 
— No sabbado remetten à Assnria= 
ção dos Tintureitos Portnenses ad snF- 
Antonio. Rodrigues Sampaio a) quantia da 
328600. reis, producto da  snbseripção 
que a mesma associação abrin entre ps 
seus associados a favor das suas irmãs 
mais necessitadas da capital. 1 
— Arrematação de foros. No dia 
26 de Janeiro tem de ser arremate dos no 
governo civil do Ponto foros da F 
concelho. de' Gay, na freguezia 
avaliados em 1:2188778 reis. 
— Aunulação deleição. 
nião que no sabbado, leve O ennsel 
districto foram, annuladas as, lei 
nicipaes do concelho: de Buuças, 
que os fundamentos da, annullação  fo- 
ram as irnegularidades que se duram na 
quellas eleições. rr 5 
— Questão eleitoral. Montem foi 


del 


Esta leitra foi pes O 


Eq 


reverendo prior José Ribeiro Thomaz pros" 


das + 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


3 


e As som- 
mas que produziu cada uma das estações 
abaixo indicadas, que deram aquelle to- 
tal foram as seguinjes : 

* Principal (Lisboa)... 


setnistlho “de distri lona a fa-|Noveml i 5 i 
ITED JEO rifa RE Cota ovembro foi de 4358830 reis. 


“ram “contra a eleição Os snrs. : 
“Antorio Ribeiro da Costa q Almei- 
“da, Guilliefme Augusto de Sonza, e Je- 


- 1968540 


tonimo de Souza Gnimarãrs; e a favor| Porto, o p 
os snrs. José d'Andrade Gramacho, Sil| Coimbra. 7 io 
“verio de Campos Henriques, e Miguel Au-| Cintra... E a5ágos 
“gusto MAndrado. tra Santarem. z 238145 
BS Pallecimento. | No dia 18 do| Braga. 108450 
“corrente falleceu em Lisboa osnr G.A.| Caldas, a 195 
— Manicock honrado negociante brilannico) Estremoz. i isa 
“da capital, A sua morte é geralmente) Aveiro ..... E 78995 
“sentida, porque, o Sor. Hancock gosava| Villa Franca. . A 58180 
«do estima, e consieração de tudos os que | Elvas... E 28140 
o conbeciam, o Leiria. é 28165 
— Theatro: Hontem teve finalmen-| Belem ; 78635 
te logar a representação da opera d'Au-| S. Julião..... E 18080 
Dor À Muda do Portici, — que desde|  Arrayallos..... oo 8920 
1842 se não tornara a cantar no nosso) Vendas Novas. Ea $ 
theatro. Mafra......... Las 14670 
“Houve enchente. E Oiiveira, d'Azemeis,.,.... $620- 
Na eegeução notaram-se irregularida ——— 
dos, que não são de estranhar na primei- Total...... 4308880 


ra representação: — o que é d'esperar se 
corrijam na repetição. 

Ainda. que alguns trechos parciaes fa- 
ram applaudidos, não pode dizer-se que 
“ cuvopéro no lodo agradasse, contribuindo 

-para isso a pobreza do «mise-en-scene». 
“eva faltado Dailodos. PROSA, 

=Pez q sua estreia nesta opera o «bai- 
-xo-baritonio» Rlbrenza, que St apresen- 
tou caracterisado com a mais perfeita 
«proprivdado. 

“A sua voz é forlo, porem na” parte 
que lho 'cotibe, “não tem logar para poder 
str'avaliado como cantor. Comtudo o 
«publico recebru=o com mostras de sim - 

às, applaudindo-o, e chamando-o á 

nu dueto com o sor. Mazzoleni 
(Masamíello). 

O snr. Mazzoleni houve-se como ar: 
lista “do frerito na sua parte, fni com 
“justiça-geralmente  applaudido, na roman- — O Santo Sepulchro. Dizem de 
za dah Sacto, que cantou muito bem, | Jerusalem, a 11 de Novembro, que a 

Madame Dubini, na parto da Mudo, | cupula do Santo Sepulchro ameaça rui- 
bonvesse) com. habilidade, e agradou na, e que se receia um accidente, se- 

4 snr.* Dela Valle, recebeu alguns/não fôr reparada a (empo. 
obsequiosiús “applasos, na sua cavalina, — Os esquimós. Em uma leitura 
“que' foram “aguados com dous «slusw pro-|que'o doutor Rae, fez. ultimamente “das 
longadas, “em a suas viagens, na salla do Tustituto dos 

Em ontra “ocensiho e logar, 6 depois) Artistas de Hamilton (Escossia), contou 
=da repetição fallaremes mais d'espaço so- lenriozos pormenores sobre a vida no polo 
bre a operaie ioodo, porque é axeculada [Arélico. 
pela actual companhia. , Foi em 1845 “que elle emprehendeo 
R — Abuso cruminoso. Constando aqfa sua primeira viagem á feitoria York 
 snr. Thomaz, Cardoso , acreditado fabri- | Passou alli o inverno, e na primavera de 
“cante de, ferragens, que para os portos 1846 adiantou-se para a bahia Repal- 
“do Pag eram daqui remeltidas enchadas | são. À 
q coin a Sua quarea contrafeita, pôile des- Lá travou conhecimento com os Es- 
cobrir que em oura fabrica da Bandeira |quimós. Os seus costumes são singula- 
se commeltia esta falsificação. Depois da | res, diz o duntor. Um dos seus nzos é 
declaração 4 authoridade respeetiva, foi um | destruir quanto possuem, na morte dos 
destes, dins,o sue. administrador do coni|seus proximos parentes ou amigos, para 
celho alli fazer a competente diligencia , | honrar sua memoria, 

“verificando a veracidade da alegação, po) Com tudo-os Esquimós tem intelli- 
rem o sur. Thoniaz Cardoso, desistiu du] gencia e actividade, 
“direito que. lhe  assístia contra o contr A companhia. da bahia d'lndson for 
factor, contentando-se com que esta as- | nece-lhês provisões em troca de peles de 
cmo de jumais se servir dajurso e de phocas, Alguns delles allam 
marca, d quellessnr. facilmente o francez, o inglez, é diver- 
Registamos este facto, ainda que de|sos dialectos indianos. - 
“pouca importancia, para que aquelles que) | São tudos barqueiros lão destros comu 
ignoram q criminalidade que as leis im- atreviilos. É 
põeçaos reos deste crimo, se abstenham Caçam a m 
do similhanto abuso. | falta caça n'aquellas regiões glaciaes, mas, 
e E à O enzoframento. Lê-seno«Jovr-|não é sempro facil mala-la, — Aconteceo 
né itavies do 10: me, disse o doutor, andar 1450 milhas. 

“a Ldinenta-se 'ngira qua os enxófra |sem poder matar mais do que Um gamo, 
“mentos pracficallos nos vinhedos de Por [e mais hia com dous dos melhores ali- 
“gal, para combater os elfeitos do «oi-| radores inilianos do paiz. 

ein, prejudicasseim a qualidade “dos Ordinariamente caçam os animaes com 
vinhos, ciladas habilmente preperâadas. A rapoza 

“Está domonstrado em França, pela|branca que perseguem com mais ardor, 
experiencia de. dous annos que os vi- | porque a pelle e a mais procurada, é muito 
nhos que tem cheiro sulphuroso, por mo dificil de apanhar, pelo seu inslincio na 
tiva do enxoffamento das vínhos, perdem |nhozo. Os gimos abundam no lerritorio 
completamente este cheiro, cinco mezes| da bahia Repulsão, 
depois-da “sua fabricação. Em um só mez o explorador matou 

— Processo curioso. Pleiteia-se|96, que depois empilhou, como se fôra 
actualmente em Berlin um processo cu- lenha ao pé da sun barraca. Esta bar- 
rioso, Um rico banqueiro daquella ci-)raca, semelhanto á dos naluraes, é um 
dade, que adóvcea com bexigas, foi de-| montão de neve em forma de expiral; 
mandado pelo seu barbeiro e pelo seulque em 20 minutos se construe. O in- 
tapeceiro « que lhe pedem indemnisações|terior é tão quente, que às vezes é pre 
por lhes ler comunicado » contagio, re: [eizo abrir fendas na parede, para à ven- 
clansaido as despezas com visitas do me-|tilar. 
dico”, remeilios é tempo perdido. Em 
virtude da lei, 6 banqueiro devia ter à 
ponta uma taboleta com o seguinte aviso: s 
«Aqui ha um doente de bexigas.» perada. A's vezes à espessura, do ne- 

Di istoria itum titulo. Se alguem |voeiro, que é frequente, não deixa ver o 
deve regásijarse do nascimento do filho |sol, 
que allimamente deu á luz a rainha de 
llespanha, é seguramente o doutor Cor- 
ral, que foi o “medito parteiro. 

Uma corta de Madrid conta o se- 

guinte : 
Só álghmas horas antes do parto é 
que o doutor Corral julgou poder tomar 
sobre si aflirmar — que segundo a sua 
vpinão , a rainha devia dar á luz um 
“ vrápaz. - É 

—Y EI assim, a jnlgo, disse a rainha, 
e se às nossas previsõos se realisam lu 
serás o conida do Acerto. 

- Eis aqui pois como nascem alguma- 

vezes Aa fia arvore genealogica, 

So a ráinha tivesse uma filha o dous 
tor Corral seria ainda unicamente o dou- 
tor Gorral. Porem como teve um filho, 
é agora “conde do Acerto, titulo que pas 
sará aos sous descendentes. E" um facto 
propriv das velhas monarchias. Na his 
torta do iperio rússo ha maitos grandes 
senhores, cujw origem é bem menos bri- 

lhante, que a do doutor Corral, isto 6, 
do conde do Acerto. 

=> Telegraphia  electrica. O pro- 
ducto das laxas dos” annuncios particula- 
res has diferentes estações electro-te 
“graphicas do reino desde 16 até 30 delsamento, 


. — Soberanos da Europa. (Do Ar- 
chivo Pilloresco): O «Almanack deGo- 
tha» para 1858 conta quarenta impera- 
dores, reis, grão-duques, duques e prin- 
cepes reinantes na Europa. 

O mais antigo dos soberanos é o grão- 
duque de Mecklembirgo -Strelitz, nascido 
a 12 do Agosto de 1779, e depois o rei 
de Wurlenberg ,; que nasceu a 27 de 
Setembro de 1781. nda 
Conta! mais annos de reinado oipein- 
cepe de Scbamburgo-Lippe, que subiu 
ao throno a 13de Fevereiro de 1787. 
O rei da Belgica, nascido a 16 de 
Dezembro de 1790, oceupa q sexto logar, 
e o rei da Prussia o decimo primeiro. 
Os princepes mais moços são: o rei de 
Portngal, que nasceu a 16 do Setembro 
de 1837, e o duque de Parma, nascido 
a 9 de Julho de 1848. 


aior parte do tempo. Nau 


Nos paizes arcticos as mudanças de 
temperatura são menos repentinas e sobre 
tudo menos sensíveis que na zôna tem; 


A proximidade do pólo magnetica 
torna-a bussola inutil. 

— Por causa do somno. Lê-se no 
«Courrier de Lyon», de do cor- 
rente: 

« A semana passada duas jovens 
pessoas acabando de celebrar o seu ta- 
samento na estação civil do seu distri- 
cto, dirigiram-se á igreja para consagrar 
a sua união. 

- Durante as exhortações do veneravel 
ecelesiastico que praelicava a ceremonta, 
a noiva adormecen. O noivo dando pur 
isso na oecasião em que melleu no dedo 
o annel nupcial, ficou grandemente des- 
gostoso d este esquecimento total das 
conveniências. 

Em attenção d santidade do lugar, 
dissimulou o seu descontentamento; po 
rém 4 sabida da igreja, subiu para 
a carroagem com as suas testemunhas, 
annunciando a seu sogro, que abando- 
nava: Lyon, 
lher a liberd 
todo. Nada o pôde faze 


pois de entregar a sua 


partiu para 


e que deixava a sum mb 
ade de proceder à sua von- 
r mudar de re- 


Jucio; e no domingo de manhã, de- 
Re mulher 2,000 


estabelecer-se comuo contra-mesire d'uma 
fabrica de tabaco. 

— Um principe padre. O principe 
Luciano Bonaparte, devia receber no dia 
13 do corrente ordens de missão con- 
feridas pelo papa, na sua capella parti- 
cular. 

— Tustrucção primaria em França. 
Ha em Paris, para o ensino primario 
dos filhos do povo 157 escólas e asylos 
para rapazes, e 120 para raparigas. — 
Total 277 estabelecimentos d'ensino, em 
30:542 escolares. 
As escólas da noite para os adultos, 


são frequentadas por grande numero. 


Alguns annos mais e toda a gente 
em França saberá lêr e escrever. 

— Episodios da India. Os higlan- 
ders (montanhezes da Escossia) produzi- 
ram um extraardinario effeito nos indi- 
genas, que nunca os linham visto. Pri- 
meiro tomaram-nos por mulheres que fo 
ram enviadas para vingar a matança das 
mulheres em Cawnpore. 

Depois da batalha de Onao desi- 
gnam-os pelo nome «diabos de saias». 
Nana-Saib em uma proclamação que 
dirige aos seus soldados — diz que elles 
foram mandados pela rainha d'Inglaterra 
para vingar a morte das mulheres e 
crianças, e que é por isso que usam 
saias, 7 
Um cipayo do regimento n.º 73, 
que estava em Caleuttá quando chega- 
ram os higlanders, regressando ao seu) 
regimento disse «quejos inglezes tinham 
mandado do seu. paiz menstros, com per- 
nas. paracidas, às dos elefântes, rosto co: 
berto de cabello, como os. animaes selya- 
gens, e olhos, côr de. sangue. 

Os higlandees (montanhezes) são mui- 
to cabelludos e de membros, grossos e 
robuslos, e formam um verdadeiro con- 
traste com os habitantes das planicies e 
ribeiras, 

Os novos pormenares conhecidos do 
cerco de Delhi, fizeram conhecer 'que os 
cipayos queimaram vivos os europeus 
feridos. , 
Encontraram-se ainda eadaveres car 
bonisados com, os. botões do, uniforme 
Entre os insurgentes de Delhi, es- 
taya um europeu, que foi apanhado com 
o trage de oficial indigena. 

Era um inglez, sargento ajudante 
dlo regimento indigena n.º 28, e que 
tinha sido d'arltilneria: 

Diz-se 'que fizera importantes servi 
ços aos sitiados, e que fdra- por elles 
nomeado general d'arlilheria. 

Não foi executado, pois se acredita, 
que em tndo quanto fizera, só teve em 
vista salvar a vida, 


se —— 
Á CARIDADE PUBLICA. 


Pedem-nos para que ainda ou- 
tra vez recommendemos á caridade 
publica uma mulher a quem os infor- 
tunios roubaram alguns bens que pos- 
suia, e que-se acha viuva ha annos, 
rodeada de familia, na qual se conta 
uma filha que ha vinte annos pade- 
ce uma molestia rebelde a todos Os 
esforços da medicina. 

Esta infeliz familia mora na rua) 
Firmeza n.º BL. 


EXTERIOR. 


PARIS, 15 de Dezembro. — Asca- 
maras sardas abriram se. 
O rei no! discurso d'abertura; al 
lou da. interrupção “das relações com 
à Austria , sem que: resultasse | alteração 
nos. negocios civis e commerciaes. 
Tinha chegado a mala. das Indias 
com as seguintes noticias : 

Desparho official. 
LONDRES 11 de Dezembro. — O ge- 
mera! Colin Campbell passou a Ganges com 
5900 homens diriginddu-se sobre Luck- 
now. 


O coronel Grealhed com 50)0 ho- 
mens igualmente marchava sobre Aluno 
bagh 

Os insurgentes de Dinapore foram 
vencidos perto de Tuitebpore, porem os 
vencedores sofreram muito. 


em Sanger. 
O contingente de Mahepore que se 
tinha amotinadá foi baúdo, 

As provincias «de Bombaim , Ponjab, 
Nizam, Scinde, e Indore estavam tran 
quilas. 
ALEXANDRIA, 4 de Dezembro. — 
O general Campbell devia deixar Caynpore 
a 9 de Novembro para ir soccurrer Lnck- 
now. 

« LONDRES 11 de Dezombro. (Des- 
pacho official.) 

O coronel Grealhed chegou a 3a 
Allumbagh, sem Ler encontrado resisten- 
cio. 

Lucknow cercada, sustentava-se. O 
coronel Grealhed esperava para lomar à 
offunsiva os reforços que couduz o gene 
ral em chefe Sir Colin Campbell. 

As notícias de Hong-Kong de 30 de 
Outubro dizem que se faziam os prepa- 
ralivos para o ataque de Canton.» a 

Um despacho de Londres de 12, dir 
que ce annunciaram 4 novas fallencias im- 
portantes. 

Um d 


aspecho d'Alexandria de 5 de 


le=| franéus estipulados na escriplura de ca 
a Belgica, onde vai 


Dezembro, diz que Sir Colin Campbell 


Houve desordens em Jubbulpore e) — 


chegou a Cawnpure a 4, e passou o Gan- 
ges a 9. 

O general Windham ficou comman- 
dando a rezerva em Cownpore. 

A columna do coronel Grealhed che- 
gou a Cawnpore a 26 d'Outubro, e avan- 
çou no dia 31 em força de 5,000 ho- 
mens commaandada pelo brigadoiro Grant, 
chegando a Allumbagh a 8 de Novem- 
bro, onde esperava o general em chefe. 

A communicação entre esta cidade 
e Lucknow continnava fechada, mas sa- 
bia-se que Havelock e Oulram se man- 
tinham firmes. 

Julgava-se que Nana Saib corwman 
dava os rebeldes. 

Os 1,200 homens que sahiram de 
Delhi ás ordens do brigadeiro Sholler, 
vecuparam, Dodres a 15 d'Outubro, to 
mando 6 peças. Reunidas as tropas de 
Cachemira apossaram-se de Jhujjur to- 
mando 21 peças e muitas munições. O 
Nawad rendeu. A 20 apoderou-se a mes- 
ma columna de Konord, destroçando 400 
homens, e apresando grandes sommas 
de dinheiro. eg dam 0) 

O «Times» publica o, seguinte, des- 
pacho de Malta datado de 9 de Dezem- 
bro : : eo 

«O capilão Sore annuncia que lord 
Canning recebeu de sir Colin Campbell 


[a notícia seguinto, datada de Cawnpore a 


9 de Novembro : ' 

« Tudo vai bem em Lucknow. Sir 
f£olin Campbell atravessou o Jumna em| 
Cawnpore a 9 de Novembro, á frente de 
TUDO homens. » 


As côrtes hespanholas devem, abrir- 
se a 10 de Janeiro, segando o decreto 
publicado na: «Gazeta». de 16. 

Esperava-se apesar d'isso que seriam 
dissolvidas. É i 

Dizia-se que fôra chamado pelo te- 
legrapho o snr. Isluris, para ser nomea- 
do presidente do senado. 


PARTE MARITIMA. 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
* po REINO. 


LISBOA 18 DE DEZEMBRO. | 


p ENTRADAS. 

NEW-CASTLE. — Pat. bel. T'Oriento, 
carvão, ' í 
S. THOME'. — Br. Rio Ave, café, cacau 
e tartaruga. : 
CAGLIARI. — Esc. ing. 
HAMBURGO. — Palhab. 

zendas. 


Scout, bacalhau. 
Oliveira 3.º, fa- 


SANIDAS. 

LONDRES. —- Pat. ing. Eva, vinho, cor 
tiça ele. 

SETUBAL. — Bat Novo Destino, alcatrão 
e ferro. 

IDEM. — HM. Mentor, lastro. 

IDEM. —H. Dois Irmãos, nguardente. 


=" Ls 
TORTO 21 DE DEZEMBRO. | 


Neste dia não: entrou embare 
alguma. 


ação, 

SATIDAS. 

SETUBAL — II. Dois irmãos 49. e. An- 
tunes, lastras ' i 

PADRÃO (por Vigo) — Lancha hespanho 
la Vicalvaro, e. Rodrigues, couros. 


Senhora do Carmo, .c. Branco, couros, 
IDEM 22 DE-DEZENBRO, 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra ficam os mesmos na= 
vios que. hontem, á excepção do hiate 
Loureiro 1.º que appareceu hoje. 

Vento ' Leste (brando) e-o mar um 
tanto agitado 


PUBLICAÇÕES LITTERARI 


Almanak de Coimbra. 
(PARA 1858.) | 


Contendo «além do almanak:. quatro-esta- 
ções. — Primavera. — Estio. — Outono, == In- 
verno. — Ephemerides oricas de Coimbra 
em todos Os mezes Os Santos Martyres de 
Marrocos. — Instituição da Universidade. — ln- 
fanta-D. Sancha. — Beijamão do cadaver de 
D. Ignez, — Nascimento de fr. Francisco Ma- 
cedo, — Santo Antonio. — Asylo da Infancia 
Desvalida. — Morte (de |Dy fr. Amador Arraies: 
finda do Marquez de Pombal a Coimbra — 


'|o voto dos, litteralos imparciaes... 


CARRIL (por Vigo) — Lancha bespanhola n 


TAS ) 
ALMANAR, DO POVO 
PARA O ANNO DB 1858. 

Preço 40 réis 

Este Almanak é o mais util, o mais ne- 
cessario, o mais barato, é 6 mais bem im- 
presso, que tem apparecide em Portogal. O 
papel é da melhor qualidade ; a impressão é 
com todo o luxo, pois se acha feita a deli- 
cadas e primorosas córes, e o papel assetinado 
na prensa hydraulica - finalmente” a impressão 
está feita com tanta nitidez, elegançia, e “es- 
mero que pode ser colocado nas mais, ricas 
salas, ou gabinetes, lendo e já muitas Repar- 
tições adoptado para sem serviço. 

A pessoa que comprar porção d'estevAI- 
manak para. negocio, far-se-lhe-há” um abati- 
mento; por isso qualquer senhor que tenha 
a fazer alguma encomenda, póde escrever 
— Ao editor do Almanak do Povo, Galçada do 
Gombro n.º 23-Lisboa ;— “ou dirigir-se'ao snr. 
Correspondente na Provincia, a fim de ser re- 
mettida a encomenda immedistamente ap sen 
destino, pelo correio, ou por outra qualquer 
via, indo muito beim acondicionada. 

q Vende-se na loja de Prancisto Marques 
d'Almeida, no Souto junto às escadas de S. 
Roque, uliiato ie 4 sob 


ALMANAK INTERESSANTE 
PARA O ANNO DE 1858. 
Este Livro contem 32 gravu 
Preco 120 róis. 
PREMIOS rd is 

Quem comprar, ou 
10 Almanaks receber: 


15 » receberá em premio 2.. '». 
2D o » receberá em premio 3,. » 
50 » receberá em" premio 6.. ». 
7 » receberá cm premio 10.. » 
4100» receberá em premio 1 


e fi PESSOR Ne desejar comprar porg 
e manak, para uegocia púde = 
commendaao Editor, > PANO, dera ig 
Toda a correspondencia para requesições de 
encommendas, ow de premios será dirigida ao 
editor do — Almanak Tutoressante, Calçada do 
Combro n.º 23 em Lisboa, os aos snis. Corres- 
pondentes nas Provincias, a fim de ser remelti- 
da immediatamente a encommenda ao seu des- 
tino muito bem acondicionada, pelo correio no 
por aualies enttatias TA OD 
endo-se na «loja de Francisco Marques 
PA no Souto junto EElndos Hon 
oque. eo gre na Dm 


Samu 4 luz O MONGE. E RE 
VERTIDO, OU (AS, VINTE” E Ain 
HORAS, poema do snr, H. Ernesto. .., 

Esta composição bem como as outras 
que a acompanham, torna-se veco! jmen- 
davel pela moral, pela lingongem, pelos 
excellentes versos; e ha ahi muito” que 
aprender para homens de fodas as classes, 
e até para os que governam. E” este 

E, 

Acha-se o sobredicto poema na. loja 
de livros de Cruz Coutinho, na travessa 
dos Caldeireiros. 


LA PLAINTE. 
“NOCTURNE POUR ss , 
PIANNO-ET' VIOLON; POR 
(op:-8 ) x: menina rimas: (ns. 600) * 


Do mesmo aulhor e para os mesmos 
instrumentos : MM 


Le Regret op. 2... 
Romance à Blegiafie op. 4. 
Deúxiême Morceau 'de Salon - 
o o pog mins a 
Vende-se m 1 
villa Nova, Filhos &/0.2 rua “do Santa 
Thereza” n:096. +54 eriomjo S0p atom 


fassa ato: pias 
POESIAS-"E CONTOS, 
"POR ARNALDO > UNHAS! 
Vende-se '!no' Porto e Coithbra nas “casa de 
Moré:& 0,º — em, Lisboa, ma) de nViuva Ber 
trand. & Filhos, Ferin  & Nopia.y, Melebyados 
& 6.º — em Braga, na de Luiz do Amaral For- 
Em Vianda, na de André Joaquim [Po 
na de “Antofio deSotza. 
de «José Joaquim 


ki 


Alves Vallongo = em Bragança, vim 
José de Barros, e Antonio O. d'Oliveira Furta- 
do — em Lámego, na de João Mártins Cam- 
bezes nin pat bag SINE 

Preço 800, eis. ua 4 as n 
“EDUCAÇÃO 

tos e cobro aus ei 

MÃES DE FAMILIAS «o» 

1 OUntesivig dy abe 
A“ civilisação do “genero humano” pelas 

mmnilheves + 


POR AIMÉ MARTIN. o 

Obra coroada “pela academia frantesa. ” 
Tradueção : de Joaqnitm' Maria “da” Silva, 
hacharel farinado em direito pela Universidade, 
de Coimbra e profossor ;da .i,o dr deiri 
no Iyceu nacional de Santarem. Vende-se no 
Porto, na loja de: Livos “Je! Frencisco GUmes 
da Fonseca, rua das'Hertas n.º 108. | 
— Preço 720: rs ey ae MD BIN) 


2 Nascimento-de Sá de Miranda. — Assássino 
Je D. Maria Telles. — Morte de D. Affonso 
Henriques. — Cidade de Coimbra, com uma es- 
tampas — Armas da cidade de Coimbra, com uíma 


estampa. —Cantico 4 Rosa: poesia. — Nam ál- 
bum. — Duques de Goimbra. chorão e o 
eypreste [poesia] Al Sol poesia inedita de Zo- 


ade dé Ouro. — Espera e conla 
Parece um Anjo do Ceo poesia. — 
rdugo (poesia)- — O Ghristianis- 
= — À Rosa e 05 espinhos 
poesia. — Coim ntada pelos poetas. — Flo- 
Pilegio. — Despedida (poesia). — Regência de 
Portu al, — Coincidência notavel do dia' 25 de 
Julho: — Esse-beija-. - Maria, (poesia:) 

Em: 8.º preço, 10160 

Vende-se na Livraria de Coutinho, 
Rua dos Caldeiros 1.514, 15- 


NOVO ALMANAK 
DE 


PROPHECIAS, 


PARA 1858. 


Contendo alêm d'um exactissimo e curioso 
Calendario, 0s nomes e moradas de todos DS 


rilia. — 
poesia. 
La hija del 
mo e a Civil 


Empregados, de Justiça, desde jo Supremo Trir 
banal, até. 08. Juises de . Paz, Tabelliãos, da 
Corte assim como às mais celebres prophecias 


de que ha notícia. — Preço 420 Es. o 
Vende-se “na Livraria! de Gruz Coutinho, 


rua dos Calderreiros 1.” 1, e 15. 


VINHO DO Í 
- PERIQR: 


flu 
ENDE-SE ds garrafas) na nua de Santo 


E Antonio ns 105, 
santa Catharina cegos, mb 
Abalimento de 3 p. 
“e: a quem comprar 
| ide 6 garrafas! para 
ndmdels bynisem 
; (2039) 
ALcáriras' Inglezas, 
para sallas quartos -€'€5- 
cadas à 550 e 600,0 co- 
vado, de yarda-de largura, 
tem-nas, Ferreira & Car- 
doso Flores nº 313 a 
315 — Toja'dos àrcos, 


esquina, para a de 


avo b 


1815, garrafa 700 
1820, dita * 800" 
1840. «dita 600 
Malvasia dita 600 


(1918) 


kh 


O COMMERCIO DO PORTO. 


TRIBUNAL DO CONMERCIO. 


Fallencia por apresen- 
tação do Commerciante 
Manoel Ferreira. 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, um 
dos escrivães do Tribunal do Commer- 
cio de Primeira Instancia nesta Antiga 
Muito Nobre Sempre Leal e Invicla 
Cidade do Porto e seu Districto por 
Sua Magestade Fidelissima que Deos 
Guarde etc. Faço saber que no pro- 
cesso da fallencia por apresentação do 
commerciante desta Praça Manoel For- 
reira, proferiu o Tribunal a seguinte : 

SENTENÇA. 

0 Tribunal Commercial de Primeira Ins- 
tancia: — declara e julga em estado 
de fallencia no commerciante desta praça 

Manoel Ferreira a contar do dia d'apre- 
sentação 15 do corrente mez de Dezem 
bro: nomea curador fiscal provisorio ao 

credor presumido Joaquim Moreira Mar- 

ques, por quem será prestado o compe- 
tente juramento nas mãos do Juiz Com 
missario que fica sendo o Jurado Com- 

mercial Alexandre Antonio de Brito e 

Abreu, sendo intimado a esse fim; = 

«e ordena que em cumprimento ida legis- 

lação do Codigo Commercial nos artigos 

1:158 e seguintes se proceda na impo- 

zição dos sellos, no encerramento e ru- 

brica dos livros e mais diligencias mar- 
cadas na ley, seguindo-se immediatamente 

a convocação dos credores; assim como 

“que da presente Sentença se faça remessa 

(por copia) ao Juizo de Paz correspon- 

Em sendo tambem publicada para co- 

-nhecimento dos interessados e do publico. 

Porto em Assentada de 17 de Dezembro 

«de 1857. - Jonquim José Alvares de Faria, 

«Juiz Prezidente. (Segue a assignatura 

do Jury). 

t O referido é verdade, em fé do que 

“fiz passar a presente que assigno e ao 

mencionado processo me reporto. Car- 

torio do Tribunal do Commercio da 

Primeira Instancia do Porto vinte e um 

de Dezembro de mil vito centos cincoenta 

e sete. Ru João Carlos Pereira da Silva 

Lessa a subscrevi e assigno. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, 
1 4 (2050) 


“A NTOMO José Cardoso, alferes do re- 
gimento de infanteria nº 9, e mu- 
Ther D, Margarida Olimpia Ozorio , rezi- 
“dente na cidade de Lamego fazem pu- 
blico o seguinte : 
” Que sendo falecido seu irmão e 
cunhado “Joaquim José Cardozo de Car- 
cavellos, rezidente e negociante que era 
na cidade de'Monte Videu aos sununci- 
antes contemplara em herança com parte 
«da sua fortuna, e como Manoel Ribeiro 
da Silva tambem negociante na dita ci- 
slade de Monte Videu soubesse do fal- 
decimento du irmão e cunhado dos an- 
munciantes, veio 4 cidade de Lamego 
“aonde. os mesmos rezidem, para contra 
«Star a herança que tem de receber do dito 
«irmão e cunhado.o que fez por um conto de 
Feis, que áquelles deu, reduzindo-se q 
contracto em escriplura publica, mas 
Porque Os annunciantes se schem pre- 
Judicados tractaram de reclamar a dita 
«escriplura: o que fizeram tres dias: pos- 
-teriormente áquelle en que a mesma foi 
“feita por outra esgriptura fazendo expedir 
“deprecada para o referido Manoel Ribeiro 
«da Silva ser citado a fim de vir a Juizo 
fallar sobre a dita reclamação, e como 
por tal motivo tenha de recindir-se o 
“contracto com. o mesmo. feito, isto fazem 
ente pela imprensa periodica afim de 
que ninguem contracte com o dito Ma- 
"noel Ribeiro da Silva sobre a herança 
mencionada, considerando-se desde Já 
mullo o que o mesmo a tal respeito 
fizer, e contra o. que os annunciantes 
desde já protestam:, cassando-lhe ou- 
«Aro; sim os annunciantes todos os po- 
deres que em procurações separadas e 
como cessionario. lhe conferiram pelas 
mesmas para receber a dita herança, por 
- Que essas procurações foram feitas por 
«força de escriplura de contracto já recla- 
: U que se faz publico para os ef- 
feitos necessarios de prevenir toda a 
Pessoa que de futuro queira de tal escri- 
Plura ou procurações valer-se em Juizo 
“Antonio José Cardozo, 
» D. Margarida Olimpia Ozorio 
tê Bh! | (2052, 
M achasse um alfinete com uma 
-R amalista cercada de perolas miu- 
“das e outra amatista em forma de 
pendola pendente de uma cadêa, des- 
“de a tuaido Rozario até à Piedade, 
“=-e uma pulseira de cabello com feixo 
d'ouro, desde a rua da Piedade até 
Entre-Quintas, e Os quizer entregar 
«do sur. João, Antonio Pinto Macha - 


«do na rua das Flores.n.º 31 e 32, 
receberá alviçaras. [2055] 


“Modas de: Pariz. 


“PM viajante de Pariz, não podendo 
eflecluar os seusmegocios em Lis- 
hoa por cauza da epidemia, vende 


ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 23 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, na lingoeta da 
Porta Nobre ha-de proceder-se á 
arrematação de duas ancoras, é tre- 
ze manilhas de correntes de ferro, e 
uma porção de massame; Ludo sal- 
vo do navfragio da barca portugue- 
za «Nossa Senhora da Boa Viagem». 
Alfandega do Porto 21 de De- 
zembro de 1857, 
O escrivão do expediente 
Jusé da Silva Monteiro. 
[2053] 


Arrematação. 


TO dia de ámanhã 23 do 
corrente pelas [0 horas 

da manhã, na rua do Alma- 
da n.º 66, se ha-de arrematar a casa 
sita na rua dos Banhos n.º 33 a 34 
pelo maior preço que se oflurecer em 
praça, acima do já offerecido que é 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
5.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto à igreja da 
Misericordia, e defrante da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e caútellas da pre 
sente loteria, cuja extracção deve, prin- 
cipiar a 23 do corrente mez. 

NB. Nas mesmas lojas foram ven- 
didos os seguintes numeros em quartos 
e cautellas. Premiados n.º 1030, 1003 
3036, 5008000 reis. (2036) 


ENGENHOS DE VAPOR. 


4 para vender um engenho de 

vapor da forca de oito cavallos, 
com a caldeira e tudo que é neces- 
sario para o pôr a lrabalhar, já 
promplo, feito por um dos melho- 
tes authores em Inglaterra. O preço 
do engenho completo é de 180 <& 


6018000 rs. [2056] 


ATO rua de Cedofeita n.º 8, ha para 
vender boa linhaça e flor de sa- 
bugueiro. (2057) 


az-se publico que a sociedade que 
girava com a firma de GOMES & 
PINHO, foi de commum accôrdo dis- 
solvida ficando o activo e passivo a 
cargo do socio José de Pinho Valente 
Junior, que continua com o mesmo 
estabelecimento de chapellaria na rua 
das Flores n.º 12 a 14, 
Porto 19 de Dezembro de 1857. 
* [2046] 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 

Ê PERSEVERANÇA. 

À Direcção desta companhia con- 
Vida noyamente os snrs. accio- 

mistas que ainda não realisaram a 

entrada das duas Prestuções de 5 

por cento cada uma, ou 53000 rs, 

por acção, a mandarem satisfazer até 

o dia 15 de Janeiro proximo para 

evitar que a Direcção seja obrigada 

a applicar a disposição do art. [3.º 

do Estatuto, que é do lheor seguinte: 
Art. 13.º O accionista que não 

pagar as quotas exigidas pela admi- 

uistração da companhia, no prazo 

marcado, deixará de ser occionisla, 

e não poderá exigir as quotas com 

que liver entrado ; as quaes, jun- 

lamente com a acção, ficão perlen- 

cendo à companhia. 

Escriplorio da companhia, rua dos 

Inglezes n.º 20. 

é José dN'bneida Cardoso. 

Victorino José Suares 

“José Correa Lopes de Faria. 

dodo du Rocha Leão. 

Antonio Julio d'Abreu Guimarães 


[2045] 


0 Escriptorio de A. Miller & €* mu- 
dou-se no presente S Miguel para a 
rua Nova dos Inglezes n.º 81, [1532] 


DOMINGOS DIAS DE FREITAS, 
Rua de D. Maria 2º n.º 7a 9. 


ie 


para janellas, g tem bom soj 
ferragens finas para marcene 
leiros, candieiros e 


sorlimento de 
abraçadeiras 
rlimento de 
irus e carpin 
globos para gaz, e 


diversas quinquilherias eic. [2038] 
Atas um optimo sobrado 
novo, com bum quintal e 


poço, na rua de Cedofeita n.º 
267, 268 e 268 A; a traciar na rua du 
8. Calharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da manha e das 3 ás 7 da tarde. 


[2040] 


Leilão. 
OS dias 23 6 24 do corrente Dezem- 
bro pelas 1 horas da manhã na rua 
do Fernandes Thomaz n.º 24, haverá 
leilão de uma completa mobiliada mogno, 
louças, christaes, espelhos, relogios, um 
piano, livros, prata, e tudo mais que consta 
da lista que se dá no Bazar da rua das 
Taypas n.º 92, 
Esta roabilins, quo estará patente no 
dia 22 desde ás 10 horas da manhã até 
ás 4 da tarde, pertence a uma familia 
que se retira desta cidade, e por este 
motivo taaubem se aluga a mosma casa 
até o S. Miguel de 1858. 
Bora! 


pISUEL Campolini, rua «PAssumpção n.º 
38, ba ie receber um sortimento 


aci 


«Para liquidar o seguinte; — um lin- 
“do sortimento de chailes de inverno, 
capas, chapeus para senhora, epara 
“homem, bengallas, bijouterias, etc., 
ete., ma rua do Bomjardim n.º 604 


de serviços: de louça ingleza. (1946) 
pRECIsAM-sE 2:5003000 rs, com bon 

hypolheca de duas propriedades de 
casas silas nesta cidade: quem estiver 
nas circunstancias de os dar, falle com o 
procurador José Antonio da Silva Men- 


e 605. [20547 


livre “dos direitos e despesas, Rua 
de S, Francisco n.5 21 e 22. 
[1973] 


JOSÉ MARIA DA MOTTA, 
FORNECEDOR 


DA CASA DE S. A. R. A SERENISSINA 
SENHORA INFANTA 


D. IZABEL MARIA. 


Rua de D. Pedro n.º 1, em frente 
da Praça. 


ENDO recebido: de Pariz um magnifico 
T e mico sortimento du fazendas, e mo 
das das ultimas novidades, com direcção! 
á sua casa em Lisboa, em consequencia 
da, febre reinante, transferiu o mesmo 
sortimento. para esta ridade, constando de 
ricos vestidos de sedas de quilhas, ditos 
de folhos, sedas de fantesias, moirés an- 
tiques pretos e Je côres, glacés lisos pretos 
e de cores, xadrezes minds e largos, 
ricas sedos chinezas (noveauté), vestidos 
de baile, soiré é lhentro, maguificos cor- 
tes de vestidos de lã e seda, ditos de 
popeline, ditos de quiihas, ditos de fo- 
lhos (trois volants)g lindos chapeus “de ve- 
ludo para snr.ºS com enfeites de flores 
8 plumas, capas de veludo, ditas de 
panno com magníficos enfeites, talmas 
chailes-mantas tecidos de lã e seda, com 
magnificas barras iluminadas, grinaldas, 
coillures, flores, Doridados enfeitados de 
fitas, veus para: chapéos, casimiras para 
calças, collêtes de veludo, mantinhas de 
moiré, e muitas outras fazendas do ul 
timo gosto, por preços do grandy re 
dueção. (2010) 


PARA O BRAZIL. 


ENDEM-SE cochins de linho puro, gos- 
los modernos, av uzo d'aquelle Im- 
perio, por preços mais commodos du que 
em outra qualquer parte, na rua de San- 
a Calharina n.º 52. 2018 


ENDE-SE uma linda quinta na 

Arca d'Agua, que se com- 
põe de uma morada de casas 
estucadas;, terras de lavradio, arvo- 
res de fructo, e toda cercada de ramadas. 
Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
zeiros e uma grande dormida. tambem 


se aluga esta casa, por separado ; quem 
a pretender dirija-se á rua d'Entre-pare- 
pesn.º 24. (1262) 


UEM precisar do 1.º andar de uma 

Casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no tempo 
d'inverno, proprio para escriptorios, 
fale no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel. 


-MORÉ & €.º 


PORTO & COIMBRA, 
INHO de Champagne de 1.º qualidade 


garantida, garrata de 18600, 18440, 
18200, 18100, imeias ditas 800, T2U, 
600 rs. 


Cognac velho de 
limo Fracez, garrafa” 
390 rs. 

Absinthio 1.º qualidade, garrafa 
18200, meia dita 600, 24 qualidade, 
garrafa . 960, meia dita 480 rs. 

Licores, uma” grande edade de 
qualiales, dos preços de 15200 e 960 


1.º qualidade ligi- 
720, meia dita 


(1695) 


INTA descrever superior não deposi- 
T tando nos linteiros, servindo tambem 
para copiar ; preço dos frascos, 50, 100, 
160, 240, 360 rs., conforme a quanti 
dade. Tambem tem de côres e de mar- 


donça, na rua: Chã n.º 42 (1944) 


car, (1894) 


as garrafas, meias ditas 600 e 480 rs. S 


MORE & G." 


- Receberam um gran- 
de sortimento. de. livros 
em branco, diario, rasão, 
caixa, bortões, livros para 
lançamentos de letras, li- 
vros para lembranças, 
carteiras de lembranças 
para a algibeira, . letras 
em brânco e conheei- 
mentos, (lindos modelos), 
tinta de cores e preta e 
todos os mais pertences 
para escriptorio. Os li- 
vros são pautados € ris- 


vele a preços muito com- 
modos. (2042) 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO 
Direcção desta Companhia faz publica 
que, por falecimento do Acciunista, 

» snr. José Joaquim Carneiro, tom de ser 


“Jarrematada uma acção no dia 28 do cor 


rente pelas 11 horas da manhã no Escri 
plorio da Companhia. 


Porto 19 de Dezembro de 1857. 
[2044] 

UEM precisar de um escriptura- 

Q rio que se acha” habilitado com 

pratica em diversas casas de com- 

mercio desta praça falle no escri- 
plorio do expediente, deste jornal. 


ENDE-SE a Inbrica de. destilação de 
agoardente, sita na Cancela Velha, u 
qual se acha munida de; tudo o neres- 
sario, para poder de prompto destillar; 
quem a pretender dirija-se á rua do 
Souto n.º 63. 1850] 


ARMAZEM DE. VINHOS  ENGARRA- 
FADOS, 
O dia 18 do corrente abre'se na rua 
IN “aos Ferradores nº 5 e 6, um ar- 
mazem de vinhos superiores engarrufa- 
dos, cuja qualidade se garante. Os pro- 
prietários não oflwrecen vinho cuja qua 
lidade não possa-ser examinado pelos 
peritos reconhecedures du urligo, nem 
procuram captar por um barateio. fóra 
de proporção com o custo de vinhos co- 
lhidos é comprados no Douro antes Uap- 
parição da moulestia das vinhas; mas 
confiam que os consumidores conhece- 
vão por experiencia propria quanto he 
preferivel beber vinho feito de uvas do 
Douro por preços rusoaveis, a damnil- 
Carem à saude com as adulteradas com- 
posições, que continuamente lho são of- 
ferecidas a preços nominalmente baixos. 
PREÇOS. 

Vinho Moscatel de garra- 


feira... 960 reis, 

» — Bastardo d - 950 » 

» Branco Paiticularis- 

Sith Ra EH JBDEo a 

» Tinto de garrafeira 

de 1815... 800 » 

» Dito 

1820 800» 

» ! Porto Fino 600» 

» Porto Velho. 480» 

» Mesa Superior.. 360 » 

» Dito 200 » 
Vinagre bran 130 » 


Us compradores devem | 
rafa vazia ou 50 rs 
Acham-se igualmente á venda desde já 
Vinhos das referidas qualidades, e aus 
mesmos preços na rua de Bello-munte 
em casa do snr. Guslavo Lebmann, na 
Feira de S. Bento n.º 43, casa do snr, 
Gaspar de Freitas Ribeiro Guimarães, e 
na Reboleira n.º 35 e 36. (2015) 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO, 


OS dias 27 e 28 do corrente ha-de 
haver uma exposição de raizes, lu- 
berculos e; fruclas, em mm pavilhão no 
largo da, Cordoaria. Os expositores de- 
verão dirigir-se gos abaixo assignados alé 
ao dia 26. 
Porto [3 de Dezembro de 1857, 
Ruberio Vau Zeller. 
Alvaro Ferreira Girão, 
Alfredo Allen. (2016, 
OÃO Sprailey, na rua de S. Nicolau 


J nº 22, (eim para vender carvão de 
pedra inglez de superior qualidade. 


evar a gar- 
por cada uma. 


(2017) 

IMENTEL & Filhos, tem 

piannos para vender no 
Bomjardim n.º 497. 

(2019) 


Wine £ ES tem para alugar 
alguns dos seus armazens 
e Choupello; quem 
escriptorio, rua dos In- 


do Terreirinho 
pretender falle no 
glezes n.º 51. 


cados com a maior per-|, 
feição e cuidado possi-|i 


RETENDE-SE amelnle 
na Companhia Lyrica, 
ou 30 om 


a 

nha e a queira ceder dir; 
eriplorio du expediente deste 
se lhe dirá à pessoa com que d, 


N 


P 
rote na 1. 
tenha e 


da Assignalyra 
de um cama. 
: quem q 
"Se ao eg. 
Jornal que 
“Ve Lenclap, 
z (1884) 
João n.º 412 07 

de Tatão n a 


A rua Nova de'S. 
vende-se chapas 


É (NOVO; Tor 
mir grossas, da-se Por o modico pre 
de 220 rs: o arratel. a (17: 


para mestra du uni 
menit 


n imstancias 
le nos Clerigos n.º 


4 


ANNUNCIOS MARITIMOS, 


Para Lisboa e Setubal, 


O opor LUSITAM, 
sairá deste porto. 

o de Seruba ara 
a calla por Lisbon), para 
- desembarcar: carga 
quinta feira 24 de: De. 


passageiros, na 
zembro. q 
Quem quizer carregar ou ir. ale pas 
sagem: dirija-se aos agentes: A, Miller 
€.º, rua dos Inglezes n,281,4.8 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 


Judo nº 78 ias 
“Porto 21) de Dezembro de 1 57 


Para o Rio de Janeiro, 


ER, A barca ATTILA “sabirá com 
ÉD toda a brevidade. Rogas 

M RA na “do: sm 

nr A 


Para Pernambu 

O novo patacho PRONPTIDÃO 

gb Ed Primeira viagem, sahir 
com toda a brevidade por 

ter parte do seu carregamento -prompto 
para orresto da carga e passa ! 
Pagar neste ou naquele: porto, para os 
quaes tem excellententes commodos e bom 
traciamento, *lracta-se com Joaquim An- 
i de, rua Almada 


& 


passageiros. lra- 
Monteiro Braga, 
only 15[2037] 


rua das Oliveiras m.2 20, 


cri 


otinda Matsua sa 
Real Theatro de'S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 
5.º recita do 2.º mvz iPassigmatura, 
Terça feira 22 de Dezembro. 
O espectaculo se aonongipido por 
cartazes, ' e cl Mme . 
Principiará ás 7 horas e meia 


ç ereto 51 MME 
NB. Esta é pn vita de assigna- 
tura que devia ter lugar na, 


quinta feira 
24, em consrquencia de “dia. prob” 
bido. és “ 


sdnt emu a) 
THPATRO DE SANTA CATHARINA. 
Terça feira 22udo f 


«Dezmbro. vo 
TALE ] 
eus EE 
Este divertimento eu 
acha, anunciado. por mutini 


EM BENERI 


ará do que se 
las e cartazes 


THENTRO-CIRCO, | 
NA RUA DE SANTO ANTONIO: 

EM BENEPÍCIO DA PRINEIRA ARTISTA 
ANGELINA FERRONY. 


2 SOS PNTME BART “3 
Quarta feira 23 de Desembra. . 


Haverá mustê dia uma grande, e 
variada funeção equestr Us qua- 
dros vivos comprebenderão- a muito 
interessante ecnovarcollveção;- extra- 
hidos correctimente da” historia de 
D. Ignez de Castro. o o 5 

Preços — entrada geral: 120, “superivr 
200, camarotes 14200. reis.» 
Ás 7 horas e meia. 


= Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO: TYP. DO COMMENCIO. 
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